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Um  facto de aumnia impotlaocia poliUca acaba dn 
. dar-se naCapital do Imperia, 

Ri'tfrinio-iius á reuiilllo do centro libpra! reatigada 
no dia 2J do tnM pa<t>iBdo, apnda o Um principal dVll^ 
deoidir-io o partido pí!« ottilude meia convanienle a 
lõmac anta a proilma onicrgencia dn pleito «leilural. 

~0 eppplto í"\\o aos noasi^s c^rrrligiiinarios da cOrtc 
füi cíiihimiastii^amunto recebido, do maoolro que A reii- 
Di&o cnmparcccu tad» o reli-rido centrn compOnlo de 
di!>tlnctos e re^ipeltavcii cavalheiroí, lob a proaiduniía 
dò eim. ar. conacllieiro Nabuco do Araújo. 

Do quo 90 trntOM e o qua flcoii rosoUido, dil-i> a 
Bcfarma do dia 30 da D'wnibro era no b"m elabora- 
do erligo que abaiio transcruvccnoi, e para ti quel cha- 
inÉmoso allençtio dos Ifiiorea 

O tlluslra chet' quo pteaídio B assa reuniío (ei ver, 
em phrases eluqueoloa o ropaaMdaa de Iramiui'ia, u 
que maid convinh.) para a boa mareha do grande pRrli- 
do librtrol, equal a tiorm> de conducla que eato desia 
adoptar etn laca dd actual eatado de colidas. 

Cotiio se vC, o IJCIO é IranaceniJimte o nâii pído pas- 
sar dcaapercubidu entre iidi, om viata das roci'ntea oc- 
ciirtencias ha'idaa na lessSo do clob doata ca pitai. 

O dlscUrsD do ar. coiieclbeiro Nabuco levèta clara e 
ilncididamaute unia oplnito : a inlervcngão activa do 
partido na campanha eleitoral, dadas que «ejam certas 

Rondiçü'"' Indispensáveis como á pettoila congregação 
da correli((:"i«tioB, conapleto occordo, aolidariedada c 

UrmeiB. 
-Que ãaii) Isto, todo O trabalho pelos moioa ordinários 

aotá itnpróflcuo e qua tornar-se-hia oatolida a continuo 
(lo   do  ii'mprHgo deaaes  maios para a consecução d'a- 
qu'i'irerfiiiiferoiurti.- 

A nosso \6i o Centro Liberal deu um paaso que púdo 
ser de.excelleotut resultados para as jualaa aHpira(ÕGS 

do partido. 
Aqurllus nossos corrdigionario', cuncentrando as 

suas forçai! e pmnifttendo a todo; oa llbcraoa daa pro- 
vincial decidida apoio, dado o caso du iravnr-se a lula, 
levélaiamnularplactliidade e na bnna dearjna que os 

animam tía- Juatu totulto de faiercm frente â ailusçâo 

que ae approiima 
Í>ara manter a disciplina indlepeniavel aoa partidos, 

eumpre-noa seguir o sMlre adoptado pelo ceQlro libe- 
ral da cOrtu qup tão leluvantea terci;o« tem prestado 

BO grande partido nacional, 
l£iB como a Reforma se expressa acerca do irnportan- 

te facto: 

Itio, 30 do Deii'mbro do lff73. 

A reunlAo do coulro liberal 

Si na hlitoria politica do Urazil lia um laclo que mo- 
r :ça a attcnç&o dn obi"cvadur, 6, aem duiida, a lucta 
incesianiu tntre a força vital do ooiao' partido e a 
acçio inJuitB de um poder opposio ao sou desenvulvi- 

mcniD. 
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HBVOIJUQAO   DE   1830 

Andante da revolução de I830 
(Cuutiauaçau) 

No dia IDdaNur.mbio, or jorna» deram iialleia 
dn» lilumioaçôrf'da «eipera, o ao'iunciara qu-ac- 
uam iciff-iiOaiiiaquHlanoilu, mai que piurarctmviiie 
bs'iaiD drt ter gerafj. . . ■ , 

Prla luB pariB u* t'HDiei mioiittnan, obngado* a 
cunitiiar o» liet^>. llwranj-u em lermoi amargoi. 

FaiLram n.i lombno  tcu ud •, e di mtneira cmn 
3ue Imha tldo ao^lhids m rapiul a drtiitiuia noticia 

a» êlíieO-^diipiuvioc»». ... 
—A Jopulaçaoitiumiihal driUmellMi dMgraja do 

pila 1 nao tarairi taoiio que Trjanw» «a obra» do paf- 
udii da r-'»oluçao.' . ■   i   , ,' 

Ut* P»n> ri»o dw raoilra» deser»-entirda IrU- 
tna do ojlQi-tefho; fo n-iam lodo» •«» aru» n-go- 
eux fomo noa uuin« d«a e  tnoou tra[Mudl.d»iIe. 

ij» M<> mcrcde>i u nir>iuj i noiia. 
A' DMI" wgartdo'oqivlinhaiaanauDCiadn o«Jo'- 

B^,  Pari» d«.piu us tiut U'j • do uab«lM> eme»- 

""lana'a 5^'Martioho• de S. DíDÍí iiromlMfainW 

fsiBO Dor'Oianto. .   .     ,     ■ »_ 
l|.ioii, I 'it'a d»»l» alUmio ■** limTurtu ota bn- 

ItM de a^tna 4t«d*«i«r^'BÍ"ri-eM'»díW»te'"» 
Mado do» nxB*uo>: mdhai». d- (*»■«• i-.rt.aMn» 
, «piVutaa unLrt t^taüuaO^ oaitoni o»  on- 

""t at— - —itSiTi-iS d? trfsi ■^ jslJi lís ' "*- 
rJÜ^^ntkt*»» »• tnutttf bn*i.d-B»a W»»f- 
S^2^ tou « aafanwli* Mi* <UC>MU, « M p«l<B»«t 

-.    :***-/? '- 
■ „ v*-' -^ . ■ 

Contraria a prova do aRonteclmnnlos repetidos quem 
contesta a inctinagSo do chpio do Estado par» u partido 
quo so denomina conaervador. 

0 mais ligfliro estudo dos noisoa lastos hlstorlco° 
tornará palente caaa verdade, que ninguerq mais em 
boa tê pàif ri'tiitar. 

EIlu dvmimstrarÂ ao espirita o mais'ref'aclari" á 
convicção, quo rxistpm, noíte paii dous pailidua, CUJ<>F 

d.i9tliio<i tom aido diamelraimnnie opposlos. 
Um ã opaitidomimoiO tratado como o Hlho predil^'C- 

0 pira <|ii 'm nunc< s» esgita a c iraui^opla dos t.ivnrPS: 
o oulro é o parlido precito, mria espécie de arreburri- 
iilia, um soiiffir doiiittir, qiin ^á & chamado raraa veze^ 
so po.Ier paia o llui de ae Ihu iuiliugir novo genuro d^ 
silTnmonti). 

NAo nos queixamos dissD. Aponns reglatramoa o 
[acio. 

0-1 partidos pciliticoe quo IC'n consciência da sua 
eni'rgia inllina, ditcutem direitos, e nüo mondigiim 
complacências. 

E jiilgomos alâqiin essa manifesta parcialidadQ nos 
deve encher de li-gilimo orgulho, porque atti^ata a vita- 
lidade ' de um partido qiio tlto longa adversidade ainda 
nil) consi'gtiiu abaler. 

K' naturnl, coinludo, que o oapirito do hi^itorla, at- 
tendendo a deaigiialdade cinorme entre o numero de an- 
nes que Ifim governado ambos os partidos, conaideran 
''o, alam d'Í»o, quDum é sempre chamado no govornu 
allm de o desfructar em plena liberdade, (ao passo que 
o out^o, quando chega a possuir ura poder ephemero. 
tom de iuctar cum diülculdades tnnumeraa imonloadaa 
pelo seu contrario, e'vã>sa peado em sua acção por 
desçon Ha nça-i infundadas e innoppurtunaa, procuro In- 
ci'utigar qual a razão desse procedimento. 

UM a soa sorprora serí inim'maa, quando compro- 
liender que a esse partido do réprobos devo o paiz as 
suas mais bi'llas paginas du glurla, e quo foi elle sem- 
pre o maia furiu aoil>'nlacuto du p'der que u l"in cons- 
lanlcmuiite oppriínido, desde que uma reviduçAo in 
Cruenta paricou cuni>grar u principio do governo da 

nçJu pola nsflo. 

O ospeetflculo impononto qun hontom presencümo* 
prova que nem o pailidu liberal poideu a fò nu stiu ío- 
luro, nem se ai receia du juizuda hiiluria.   . 

Itrpre^enlido pur niimes que traduzem a lealdade 
puhiica, provada na proupera o na adveraa firtnna, illu 
alSdDOu' lutemnomfnto, no vlgur das tusuIuçQes e -no 
reipcílo i disciplina, a conscieocla do qoe o triumpho 
piTlenceri àllnal aquetles quu tiverem por ai a convic- 
ção, a cooscieneía c a lealdade. 

Reunidos, em grande numero, senadores, oi-dapuia- 
dús tihéraes oropreaenlnn'esd is directórios liberaes das 
pfovinctaa, em um dos a...'' i du Club da litfarnia, o 
nosso digiiu cheio, o ar. cuiiilhelro Nabuco do Araú- 
jo, abriu a aessio proferindo um discuridotuquuDte, 
que toi ouvido nu moi' du maia teipuitoso silencio. 

Iiaiuu a, ui. magistral men te da arcestldado que ti- 
nba o partido liberal du uituuiar tuda a pujança de lua 
oiggQiaaçio O da lua i o quebranta rei diiciphna, om fa- 

Atú aqm uida havia quo diter i populaça ; era Uma 
populaça bod o bunraila que gozava da Victoria, ma> 
lem iuiiçiu de abuisr dirlla. 

Al^ui» da<am gntotaoii-minislerlaei, mat (ul pe- 
quuiiu o numern deitas. 

(I pruteiiu luruiva-Bs mais iii|><mne polo alienclo do 
quH pM' ruidu : u   tUCegu  era m*i) ru?pcilBvrl iJu qUe 

lUiiip ilBile. 
L)u lujjeiíte, um homum do meiudt mullídáufeiouvi 

íiiD gtitu : 
—TucB a comprar I"guvtei o bombaa, feilejemui ai 

eleiçú'». 
A»im *" fel. 
fiimeirBinriitH aingurm le Irnibrou do oa accender, 

ma> uu) gBiutu m lieu uui m<iriBu na algibeira úe um 
paoUC' v.dida», que u> aciDjva da eumpiai. 

At bumba» leLuniscam. 
fui ittu ciimn um ilgiiül. 
Ünde e>t- m lueuiu Bi bombas começaram a eitalar 

pui lod* a parte. 
A luaiur |iaite dot ridtdt'ii quit rclirar-se; maa a 

Ml» ul-' «a facil da Uicr nu itiriu d'lla muliidtu 
cumidclB : deiuBU deuiru do alguns iniUutEa a> cvUat 
mudii<ui «le lice. 

Ciianfii, rapairi,   rtlho*,   todoicibrrtaidaaodra 
juB appBrrcrriai □• mem delta muliidau cum ■ para 
tuipirainn   ictcrtiie, c  um olho rleralado podi-na 
Irr lircvDntciáii Ou  mpio (Srttf» fairuupilbaa Glbratier 
ei>niuia»il>adu uma tiupa dn va(>bundoi. 

S*l>Bdu( riiaia Tiu >Fu («(Ul 1 nquiaa da tua dot 
Peirm, e suriu *e ncuiibcCeodu tinlo» o* loitia qua 
die pvdiB nomear. 

Hutivof que nla.eViarini ao aoft enahKÍni«nI'>, 
mal que detiam Irrimiuruncúi frihain »UFp<ndido 
a (iTniu da'-ebrfliir oj tmpria, iiitin .eosM Jackal 
|iafUni,4rB a Sil'adur. 

ttta Mpmv«-> •■ ait a rendo ippi'tccr ^naira 
^se tiiih) dcidu 4tt.-nât pira •■ diã •^■i atr.^ 

)|ui[iiaiK]i4 VIU aypirrcirr, BOd'aJtB, d'lDt^ari- 
ohtJtH, Oadaridt t'lf rlr^ti d' lufil pa'ibdbr, t^r- 
Hua H- cl>ra fit Stl'ilifl-trrttm-tm^-^M'ri^ 
Ãt riTvãJ, « j*t • tud.d.ua i'tu. t f^^u ••««—'t. 

ce da sltusflo nova quo i reforma eleitoral abrira para 
.) movimento politico nacliinal. 

Abundando noste pensamento, o emmento chefe li- 
hi-rat doclaroo que la proceder-se uma experiência de- 
cliiva, para a qual cumpria ao nosso parlido concorrer 
a"m reserva», e com o pr.'posito firme di' fazel-a servir 
ir base ao rEstabelccimeoto do aystema reptes ao tat ivo 
no Brazil.  . 

Si D resultado demnnstraise que um {grande partido 
disciidinndo, a quero a lei eleitoral, o 'di^ssada pela.pa- 
lavra de honra d<i govern i, prometle uma válvula dn 
respiraçAü. 6 impetenle pars arcar com um partido 
privilegiado, seria ettidiílo cnnlinuarmis a esperar a 
(loflsGciiçAu dosae deiidcratiim do emprego doa meios 
urdinarliís. 

O mais de que se occiípeu o Cnntro Liberal na soai^üo 
lio honlem consiiloo a parlo económica do partido, que 
no.í^njlii compoio onlnigBr_S_p;ihlL(iiJado.   

Fiquem, piirãm, nabi'udo os nossos CO r religion a rie> 
do paiz, quo o Centro Lbcrnl ac.insiiha a sua lnt>'r- 
vnnçAo decidida no pri iimn pleito eleitoral. 

V. para quo sumelliAnlo conselho não «e limite a vó 
palavras de animação, o Curitro Liberal piomclte- 
Ihesi 

Todo o apoio para serem prolligadis as injustiças e 
vir>]enciaa do que forem vlctlinai'. 

Todos 09 esclareci m"nlos do qun precisarem para 
manter a cohesBo o tiirmniila do partido. 

Cumpre agora a.- :iiiiraes das províncias seguir o 
*!aminlio qua acahn de traçar o Conlro Liberal, c traba- 
lhar elDcaimenln para a nossa regeneração politica. 

IWSTRUCÇÃO PUBLICA 
\ Propnffailura dü InsIrucf^Aa Populiir 

Qiiando ha dias nnticiamoa a fusta da distribuiçà'' 
dos promios ans aluinnos ila g 1'iopagadura da Instrur- 
çAo i'upular » promcltninos publicar a lista de^so^ 
mesmos alumnos que comparcciíram aos ciames. 

Dniiiül-a cm anguitto com a compotcnle especiUca' 
çAo du grAodeadiautaiiienlo de cada uiu dus exami- 
nandos. 

Hur cila podo o publico verillcar o exc<'l1enlB rciol 
tndii quu'de st vao dmiiio eS'B l.bi'ralissima inalituiçA- 
fundada a|}Knaa ha dois annos neita capital, graças ans 
nobres exforçus do dlatiocto cidadlo sr. dr. Luoncio de 
Carvalho. 

Se ha paiz onda as inlclatlras cm prol da inslrucçío 
du povo dã^am sor sculhldâs com a mais acrjisolada 
sollicUudu, É por cerlo o niiaio onde as manas popu- 
lares tOm pnr tanto tempo permanecido qoaii que em 
completo estado do ignorância, alheias a ludo o quo diz 
reípoilo a seus direitas como tombem ia suas atlribui- 
çâes. 

A provinda de S. 1'auto. como j.^ por mais do uma 
vez u temos dilu, caminhaodo altiva no terreno du pro- 
gresso niaicrials, oiu podia, nAu dória olhar com in- 
dillurença para a magna queililu do teu ndianlaroenlo 
moral. 

foipcradur t viva tienjamin Constant 1 riva Oupont do 
L'Kure 1 viva NapulcOu ii 1 vivj a ffpiihhca [ 

Mas enlrii uitus griíui os que subrciahiam mali 
eram: luimnBria> 1 lumiuirlas 1 

Êia o prinnpnl miiiivo desta lymphonia funcbro. 
O pgisi-tii desien cnlhu>iai>las Uxr.iu UID<I li>ira. 
Mdi Kl aii> ruu) giilus te liidiim iltuiinnadii muitas 

CMtHt r>-iaidai.iriB(  h»uv>. uioi iju» u iia'i f t. 
üi liKuupil'iai repBisrom ni-ila, e Oa id ' grit"* fo- 

io<a>, iiiimiDiam u* muraJori'i dd ciae pua que B ii- 
lu mi na» em. 

Iitb>a griíu' r'->umiaro-f o netiBi apodrophei; Abai- 
xo Oi J'suitat I Abaix" ui niiiiiiienu-ia I 

Mai 01 iuCJtatiui da ema iilu doram tlgnal de 
vidi. 

K-te sih'ncio f'z deietporar oa bandidos. 
—Nao responderam. Kriiou um dHIet. 
— b' umi injuria feita aos painotai I bradou ou- 

lro. 
—injurltm o povo I 
~JIiiriH t'lt j«nilB>: 
—UorramI morram I uriliram lodot oi giiolot. 
V, cumo te nie brado fotia Uin tignal, loioi, ■■ ar- 

maram d" pedras do tudut nt tamaojiot, « dimeDivct e 
ai arrimBiitram contra as iidraçarda cisa.' 

Dentru eia poucus mioniot oâo eiiiiia um ildr*. 
I>to foz ilr OI eip^didari^, qua nlo viram nisto ae- 

nlo uma 1 iitB liçlo dada aoi mios F'tDcerer. 
A (e<iiln frjinrçava. 
Iit'ad'iaiii a cisa, ctiava vazia. Eitiva daioecopada 

porqu" ia rnUar nu obra*. 
S- tuiMm TFrdid'ir<* am..tliud ir»* tfr-ta>l)I|m 

rmd'd-i ■ ma rad'i, q->* a cata ol-i Irado btbiudom 
na ' ^ra poi^ivel iHmm ntr-f, ma* <H. B,(*eitet dt ia- 
rkit ri*m UiiD<>-"t, p'lqa* V-DJ t ■ cita d~hibit^a 
pgiéiim f* a gnlar o que IJí imitadif prlai qua *tta- 
T.m BJ tvi, 

—Vn(tnç*l atttitiotia nt no<»>* ■•ml-Ml 
Ul Inuim IM<D tatua qit oao   auBMiotiam Diti> 

Aselni f'li que ouvindo n primeiro brado da Inslr.uc- 
çl'i propriamente dita populir, cumeçnu dó ac'>lhiir a 
tdíB com a verdadeira sympiihia comn cousa quo d de 
grendiíisa ulilidsdo e alcance para o paix. 

Manda a vnrdadn que se d H'i q"e esse prlmelrn brado 
pa'liu do uma eiiiididc colli'ctiva iSi modesta c»mo 
sellicita em lavor das idéji elevadas o generosa', o 
conseguiu despertar e animar novos empruliendi-d.>rcs 
e mnÍ9 iiluiisns commrllimentos 

Dl fnctu a—L-ij-*. .Imer'ca fila primeira a dar o 
bello exempi >, e apúi alie levantou-se com ndinira>'ul 
imjinça a jiisliiiiiçâ' da s 1'rop^gad ira da lii-Irorçito 
I'upular 1 que é hoje uma das mais fjrlss e inais pro. 
mRttednrns dn Império. 

Frequentadas pnr cerca da 303 alumnos, os nolaa 
primarias v&u U'ndn nutavol doaenvolvimente, ile ma- 
neira qiiD 01 clai^es pupuUrns, essai coni|ileliiiiioTiln 
di'sfavorccid.is da loriuna sob mnis d-' um ponto de 
lísla, começam a tirar a siipri'iiiu vtiii(nf(i'in de reus . 
■alodos e assiduidade—a IrNlnirçfl ■, a luz, o CuiihiCi- 
nento de Seus de>Cius e diri^ilus. 

ti' inluitivii o grairl ■ provKito sociíil ipiu hn n i>5pn- 
rai do'te agradável [icto, e cou^a Finceia airgria ifr-íO 
a boa vuiiLadu u idXpunUnai l^id' cnn qi-i o povo uhs- 
euru curro ís aulas pjra sogeiiar-se ao ensino das pri- 
meiras latias. 

iSüo íi mftniniis, mas l.imhem uma ovulinda quanti- 
dade de adultos n ontru elks muitos cnptiins, já colhe- 
ram o continuarúe acullier u justo premio de SDIIS la- 
bores, paisando du mais profundo estado do ig^ioian- 
cia ao Citado do inslnicça 1 que lodo o homem, seja 
• IIP do quo cendiçilo tjr, nüo púilo dispensar, 

E'-Qos grato porlanio assignalar esia verdade no llm 
III d lis annna da Fundição dn Escutn P.ipiilar, n pns^a 
Lalo servir de estimulo im alumn s o aos professiires 
'lat respectivas aului, oi quae» hito env dado lodoí 
oa exlurç.» pnra bem desempenha rum os seus do- 
lerns. 

I'.is a rülaçi\a dos indlviJuos qiio (oram cxanii- 
'lados : 
ItKiii'Luno nns r.>;.niits n.i i;,=i:or„i riiorni.inntn n* 

iM-iTniiei^^Ão Purer.in. R>:i:in.i VIIMI I-IIOI-'K'S ti i>Aiiiiit:i. 
FinsxK.-i. cnimemos \ 20 UB IíEZKUHHO VUIJIO E IKII- 
UIK.SUOS A M. 
1'lenaintHlc iiiiyi'fnil'ii rum <((jfíiicj-uo e iirriiiio 

lie i ' ilusse 
1 IVdro lh>l<'k'ill 
2 (jlnudio lo.d ihomaz 
'i  Ahpio Qui'imndu 
4 I'.inilio  ItiiilriKues 
t) Fernando Diogo 
II Theodoru Torqualo 1'inlo 
7 Ktiziario Leal 

rlc>ianieitr<7 a/ijirnradui coili prtmios de 2.* clatle 
8 [iraclliano Xavior 
(' Malheua llurculano 

in T'lbias Cândido Lorena 
11 Ji-sS IVdro liamos 
12 Mnrcolin'i du Cnivallio 
i:) Thiimnz lli^nriquo 
\i Fiiriunaio de Andrade 
15 Cuaiod;o Pi>llcio dos I'assns 
l(t ''irlo~ üanchi 
n  Ailhiir l^dofirdi doa SnTiln? 
|H Apiigio  di> (lOJoy 

Ura, 09 carroceiras nstargm aditiir.idos de v-i^m ni'sia 
rua, d" imliiiario tS" siTi'H"'ln, lonln K''n(H K"l""do 
canlnndn, vncfi'rendo. Tiidnvia, os catjnlti.s nindn ''-i- 
laiam '""i" .idmirndoa, um pouco I'fiinmoilus |,c,r cou^a 
du ■liOTO da [lolvnin 

Üiu OKalIu de rarruça niin í i]i)i carnll i ^|.. pi..^j.i, 
Piiriaiitu ot ca^all K p^rTnrri. r^ridiniidi-, n iiu r>o-iii- 
r*d ' C"iii i>-M"'o> da |> |iubi;a, jiii.ilii'iu um i'„i iviiu 
piiiir.i iiaroiiitiiH<>o 

()■  cniiure-l»  di-iarn-lh'  vul,.»!. v rli r.iiml.i.. mu 
BJU'/ar dlnlU,    OX   Cd.dilua cm   ^ez d>* BtfonÇ.IlL-JII (rCilJ- 
rjm. 

A p.ipiílaçB di-u grandes ga gilbida-. 
—Ktiaej ubiiruiiid.! o cominho, brad.'u Cibra- 

aier. 
-~Uli, 6 mr. 1'roudhnn 1 grilou  um RIIOIU. 

Cum rllrilu, Meuri<|ui> Ufuni'r ac-iliav* du lovintgr 
eile lypo, que depoii te Uirn-oi ttu pupiilir. 

—(Jbsiiei a vliçio pubbca I di>>D Cmm itni.k. 
— tm nom- do Umnip"ieuii-1 dita- Longue-Avuine, 

nlo v,.< ojip.inhtei BOI decfioi da i'ruiid ncia. 
—Mtf, com mil taioal bradou o Cariaerií-i a qiirm 

tinham >ido dingidai eiiat plivrat, bvm ifdoí que 
nlo poiso avançar, o mau cjvdli) nlo quer. 

—Hnilo fccuar, meu rmlu, dii>o devuiameolo Lon- 
gue-Aioinc. 

—Ua>, com mH diiboi t também nlo potio recuar, 
a rua nii toda bbilroidt. 

—F.DMO llrsn o caviJlo, dillr Carmagnole. 
—Mil, ditto o eairocciro, de qua me accve Urar o 

Cjvalln, 
—Biila  de plcitri. dliiB GibraiIcr CUB  tói da 

t/0»»n. 
E l.iendii tisnai a mfla dnrt* d* indviílo-i* baçna. 

•p Bu c«rT'rriru, roq^uni» ot >cu> cuapBbbnri t ii- 
nvBm n uval'11. 

F>i». pi'itipt" f.ii t^ciiid», 
U- .|UB irniium UB ri«(d4 i« al'> tMf n iteqi. 

doiT 
O fi>nip!4 púTaot ■ f-I jo-ns. 

H'tittnf'l om pr-Uii.1, Oil «am D-n ticailpii  a*'iin d-L-di* B. rxr çt- 
ia>»l'ricii> at c»od<Hbiud>-, tD**CU)t)  tiSitiBUSt'     Ui  miObtut II^K LM«i»i-.a =:- 

^ i^nt^'. ' A' Itai'nti lorcMraa • aceaad<T-M caa C^*B4e(     Fr> 
-Oa rtftto, mivteáa-m ^4* toria 4t  papqCaf*   çnrrti* i"Vitl-ç: 

nVv »>TO*BCon* dctaB oman ^«ordfftaJiii (m-4,1    HfU BIOCDM patuiao p>lt rat o* S. Ü^lt B* 
Mitiu aut eoa(al><<«riM: viraLtlijeuaI Tin«|cuTosu f» m imgaa aa H tuia*mlt»nUt. 

CÀ4id\r,   rxjns Ur^dtt* os 

aig^a (ui ■ 

Ftimetr* d'p-Mt it Usi>ta d—  tâdcUaio 

(C«Sa4a) 



-"w?rw^^"''^'r:- --..-'^^'W'wm 
COllRlilü 1'AUl.íSrANÜ 

10 Jo6a Avoliinii Niibiega 
rUiuiiiienle n/j(<r'^riiiJr« cum premio dc 3.' CMtie 
20 iU'iiiiiiuu I'un-k'Mii 
^1 Jr)s6 I>l3ii c'diiAraujo 
22 AiijfUilu Vnsquos 
23 JuAu Aiiluiiiu lluiln({UG9 
2-1 CjTillo Jürf (Jria SLIIIIOH 
LTi Juaijuiin R'rrcini Juiiiiir 
an MoiioL'l Imiii: VijvUiii 
27 ()(kiriii ll™iri|;ii')B 
23 Tibuti:iii \iiiiiT 
21) Kra»cicc<i lltiiii''a I'siii 
:iO loiti l':i':>.islo ilu Abruii 
'.i\   Itoncili'^Ui l'.9luii?9 
:J3 Juai|iiiiii   Iniiui'.'iiri" 
:13 Junqiiiiii Jusidi! Ulivoira 
;ti Corl"S ll.'iljLTt 
'Xi AiJl'itiiu Ijijiiino LPOI 
3(1 Juiu Hi!iiii')[Je i'oaros 

J'lciiuMiiitic approvados 

37 JUDO dc lJeu9 
as UcncrtiMo Anlonio du Moraos 
3i) Anionio Ikriüdiclo tlraoco 
■10 Comillu Ltílií" 
i\ lobo ItEptislü do Itüsa 
42 fronciacü rBasului[Uii 
43 JuüÈ l'riaíalD<iuii 
4-1 Fioncisci) líidoro 
45 loho l!i'nedii:tü IJaaIna 
-lO LiiuriMiÇ" doi I'lissos 
47 Culixlü To'iudi 
13 Morioiil Jufl'|iiim do (^armo 
■I'J Josfido Silvuirn TlaLus 
fiU Jcronyino dü lirilii 
fil  liurniirdu Imi! 
ri! ioií dus Saiilns 
53 Sabino (iüiiiMlius  du3 Sanlos 
54 Frsiicibníi c'lnrado dns Ssiilui 
OS Wuuci'.'-lilii Auiii'siD do ICsiiírilo Saoto 
50 Huiií>d;c:lo Fraiiciafo dos Cbagaa 
r>7  JDüII Mnriaiiu du Itoáaiio 
sé 1'nulu Hniboaa 
ÜU Kniíliii /atidii 
(IO Simj>licio Kuoiio (lo Aguitir 
til Jnoiiilhu [ÍDieii aiis 
112 Joíf (;r(;(;i>rlo da Silva 
Ü3 Krnnciapu Hnruul 
ik Coclus (jerin 
05 AlfiviluClirlaUno 
GU leio (JoiiKu 
IJ7 Anloiiio (ierin 
{IS Juaiguiiu UiiilcíguaB da Silvt, 
nu llM»'diciu Josa d» Oliteira 
7(1 l|{>inciii l.nnn Schiibart 
71 Jncob Schubarl 
72 K<-lii llntu» 
73 Joaciiiira Li>sl 
74 JoBÉMaiiüfl Ferraz 
75 Guilliunno Woas 
7U ÃKIOUíU Üotidino 
77 Juliu Anloriia da Coita 
78 Francisca Ijinsciod» SíIT» 
7Õ Faliciaiio AlvDa 
SO Antunio Frnnciíco de Lioii 
81 I'oKjualo dog Sanlu!) 
Ü3 1'edro da Silvi 
83 Airunao I'onlrDiooly 
Kl iuào llodrlgueg 
8(^ FauBlino Aotonio do OUieira. 

Approvados 
RG Manouldo Paula Ranun 
Ü7 Manoel Xnviur Eluy 
88 Anicolo liliae do Ctrralho 
81) i'edro Ccirrfla 
UO AiiluiiiD ^uzebio 
Ul Antunio üonçoWes da Hocha 
U2 Josú Antônio du" Sanloa 
'M liaac do Nascimontn 
■Jl Jiinitulm ICIosUai) do9 Santos 
U5 UaÍ)r)i.'l I'nlliaruB 
<JU Joíii> ltii|>li>ia d" Santa Ansa 
U7 Ãlanuiil ílo (Joílu Junjuc 
08 Martolimi Ui' Hb"o* , 
OS) foríliiu Augiiato 

lOü Vic«nlu doa Sonlus 
101 Tboniaz Aiigustu CorrSi 
103 João Uabcllu 
1(13 1"Í0 hlÍD9 
101 llodolplio Wosa 
lÕã XhHoduto Utonjon 
lúO Manuel llRnedmio do Noclmento 
107 01y"l(™ llomi'H dn Jciu( 
103 Joaquim da Uosa Uachado 
100 Carlos Vi«ira 
110 Carlos Alvo tVrrciM 
111 Uarloalu rum;>u 
lis Joiú 1'liilipuKury 
113 Dcncdicio (iarcia 
lU Haulo 
115 Lazaro do Souza QaMtol 
110 ViccolD Uracioau 
111 IgOBClo AuiJUAtU do AlDTCdO 
lis Augiiito du Laslru 
11!) IJonfdiclo P--r<oíra 
120 Ji.io do li>[>iiÍto üanlo  ^ 
121 AuloiiiuMarcuirdffr 
192 Ant«o<o Itibi'iro 
1V3 N-iberlo Nóbrega 
121 Aniincio llariivl 
19Õ Jutu Nard} 
120 AotODio Fragoia 

ESCOU BECID» FELO  ÍOOFESMH CjklOM PlRUIRA 

1 Luii Oi«tholl (premio dBl.*cl»i»e} 
3 Antonio 1'ialo de Csmpot (Idem) 
3 llBinirdiiJoiída 1'idua (pif-miode 2.*  duie) 
4 Joií Gumit de Araújo lidem) 
r> ilirniogrnei Coando Louliobo [Idcm] 
a Slanocl Alfct de JeiD< (idcu) 
7 Anionio Falharei (idem) 
H II vúol"^ ■^*"* t*l'pi>"a<l<> f liMiDCDle) 
9 ADiiIaci» do Amaral (idem) 

10 Aotonio IgDiciD da Coiu {êfpnjtúo{ 
11 Vttiitlmo doRoMrio (idcD) 
12 Joaquim Tello (idem) 
U Tito lODOteacio (idem) 
14 Uaoo:! SJureIra lidem) 
15 Francitco de Paula (Idem) 
10 FHiio (dfin) 
17 Ptiilipe (idcro] 
18 Lioruno AI"i (ide») ,   ^.    . 
11» Aalono ioM-piiu á* AtraBpflo (W«n) 
20 Hi>|o« J*^ Viltiç* (Míffl). 
2t FiU'tioo PiaUd«'AbnaL«iU[i«ta) 
» y.<«-) (id#n.)              ■ 
Zt iTté F.Mnito Oi*m) 
31 Lnri Af-oí^liieis) ■ " 
2J Ju<g« Taqon (>d«n) 
5M .af?'--ifí3 Ci.-==r= (Üisj 
37 Jot^ Lau HMMraa (idaa) 
:±i Atrf~a>«E«/di«[>d(a>) . 
39 Brardícta (idcn} 

31 Vii^ento Anlonlo (idiic») 
31  Aiiloiii" dcOliicirn (iduiii) 

NOTICIÁRIO GERAL 
Rcc(lll(;u<!Üo — llonlcm domui A ultima hora 

uma noticio icuioa dj liitontamnnlo i-iu Illoay d.n 
Cruiijs (Je «Iguiií IralinlIindDrcí) dn pslrnda d« (i-rro do 
Dorto conlrn O uriKi'nliuiru ar. üiilley, na qual dissnmo! 
i|u« havia sido ncolmado O nonfliclo vindo BIIPS O usta 
capital, uiide cIFictiiiiu an o poijaiuünto do SPUS tnlanoa 
cuja falia ídra o motivo ostinsii'0 daiiucHo luíonls- 
mento.   ■' " "   ' 

Podondu alguém Inkrir dos tcrmoa lalua em quo Uii 
loncübida a ultima pariu duísa noticia, que houvera 
alraíii por parlo du uinproiliiro das obraa no pSHamen-- 
tu aos Irahflliiaduroa, aiiressamo-nos a declarar quu lai 
não É o senlidü daquellna palavras, visto como o pafa- 
niciito fiigido por elles era du poucos dias do serviço 
teiidii aido desppdidus do moanio em virtude da ijrrie 
quo lúVBuiaram (uiendo eiigeucias ao emprolIciro Bí 

quaes não furam alloodidas. 

rBlIeoimento — Anlc-honlcm, em Snnl<is, (ai- 
leceu a ara, d. Angelica Martina Kudtiguua, luâe do ar. 
dr. Aleiandre Merlins ItudriRnea. 

lira aenhota do rara? tiiludos. o o ecu pa9aam«nlo 
cauanu seniiineiituKf^ralnaqiinlIa cídad^. 

[^oaaoa pezomes ú iua lamilia hoje immcrsa um 
juíta dór. 

Espcvtuvulo iioje—A companliio lyrica lipa- 
panlioia aniioucia paia liuja um bcUo clpectacul» com 
a ippcliçóii lia muito iipidaudiiia zoriili'ln inlilulada— 
■ A Filho do Upgimeiituii 

llpciimnieudoraoa u anuunrio ao publico. 

■(frcja de S. Pedro -Curamunicam-nos o sc- 
guiuiu : 

1 Cunn'cfl nmanha a tjfde a antiga o aalular devcçSo 
das trc.u striilDS-fuiras, ijuo preccdaiu o dia do Glorioso 
S. 1'ranciaco do poula. ii 

nloiiuiiiuntu do VlilranRit—Damos abaixo 
a circular do thezouro provincial dirigida aos agcotca 
arrecadadoresdaa rendaa provlnciaei.delermioandu aos 
mesmos cjue rcceljam nas n gim cias llícnes o producto 
daa aubicripcoea piiia o nionumeiilo do Ypironga. 

a Circular u. Mil.—O iuapeclor do thoaouru provin- 
cial, pm riimprimentü da ordem do GíOI. govorno, da- 
tada do 27 do Novembro findo, aob n, 509,  determina 
ao Sr  
i|ue receba n produclo das subícripçõcs e maia quan- 
tias que lliuturom onlrpguea, asonciadaa noa districlua 
de paz du município da cslaçàu a SPU cargo, para a 
urecçito do mi>numi^nlo do Ypiranga, fazendo a r<-measa 
do sua importância aus cofroB deste Ihosouro, acompa- 
nhada du uma guia, cm quo so declare o dia do recu- 
bimento, por quem ontrrguo, e o dislricto do paz o que 
porlencc. 

n Outrosim, declara ao mcamo senhor, quo pelo Irn- 
balbü de escripluraçãii o remessa doalas quantias ne- 
nliunia porceulagem eziraIlirA, visto iiuo provim OIIBS 
do donativos o não de rnndna. 

Thosouro Protincial dn S. Paulo, 3 do Dezembro de 
1815.—vi It 10II10 I'inlo do Htgo t'reUus, u 

Í situado na quarta ovonida, dn qual occujio sua fapM- 
[la r, espaço cimptehondido I'ulre as ruas ol.      e &.1. 
(201 pás), tendo a profundidade do edillcio da friintn 10 

Aa alas do pdiilcio principal, quosoealendem pelaa 
ruas 52 ° o 53. =, tem cada uma IGu pés d« largo 
por 10 do fundo : o cdiücio eompluto, incluindu o sub. 
lorronuo, tem ssís andares. ,.„ ,   j   ,     , 

Unido fl ala da rua 5'J." ha outro edindo du 4 anda- 
res com 100 nós du frento. ... -. 

Tom toda a fabrico uma extensão nfio interrompido 
ali n avenida e aa ditas tuas.dn Ml pés. 

A coii.ttucçáu É no eatylo italiano moderno oaia- 
cliarta de inatmore com a entrada ptincipol^austoiitaaa 
pórlindoa coiüiimaa. ,nno.n  A 

üi ondafi'3 da fabdca t;™ desuperílcio 100,S40pos 
quadrados. 

Pela parte de trai um terreno descoberto com uma 
arPo de 10 mil oii ; tem conslanlemeule 3 milliões do 
ijús de madeira do cunsUiicçõo expastaa au ar livro 
l>ara secwteni pela ocção do tempo e serem depois 
do alguns aoiioa empregados  nos seus famosos pia- 

(is  1 salões de cnncurtos muaicaea • Iflm 123 pós de 
lundu sobro 75 de laigu e i'l de oito, contendo 3 mil 
lugares para esiiecladores o as falaa iinmedi;.las conlím 
maia Hl'),   tudo isto  preparado com verdadeiro luio 
asiático. 

Um oreâodu 13 registros servo do acompaiiliar a MH- 
cucíio do gi andes pecos musicnos, em quu ús vezeí niois 
de-10 grandes pianos du cuncerl" são tocados por pia- 
nistas t: diletantes do primeira ordem, 

lista grand.ílalirica, a maior do mundo inteiro, é por 
ai só uma daa Hioiides marnviltias d" arrojado gênio 
nnieticauo ; é uma daa primeiros visiles que faz o eã- 
transfiro quo voe a iSew-Voik. 

CuitipInaB—Daquaüa cidade roeobcmoa a Gazila, 
11 C'oiiBfi'ucioii'ii e o iJiarío todos de hontem. 

Uu ultimo deitea joinaua tiramos o seguinto trecho 
do uma corrcspondeocia do Amparo : 

■ CaiA em festas bojo a importante fazonda du sr. 
commcndador Joaquim llonitacio du Amare!, sita neslo 
município o a mota legut desta cidado 

E' motivo desae regosijo o teram conclüido o tempo 
do servidão mais do 135 escrava! quo furam do falleci- 
do comniendadiir Noite, de Saiiloa. 

Somos infiiruiadus du que em girai cates libertos 
Qslia Batisliilissimoscom aadmiuistraçtodada ú fazen- 
da peto s»u digno o C'lncelluado pruprivlarln, e que 
continuarão a |iruslnr-sc DO soiviço com a mesma boa 
vontado que alú nqul. 

U sr. commeiidailur Amaral mogtra-9o também satis- 
feito com o proceder dos libertados, pelo quo reina 
boje nnquollu impjilanto eatuboIccliQeulo agrícola o 
rasior cordtnlidadp p alegria I " 

—Lü-BO nu intama fullia : 
Hacrevem-nos do Amparo : 
n No largo do lloa.irlo. li»Jo, 2 do cnrronle, Aa S ho- 

ras da noutc, houve briga ontra dotia Indiriduoa a uma 
mulliur, «ando esta a viciima de um das laoa que a os-' 
borduDU, o oulrn qiieri'udo pri tege1-a contra o aiaquo 
recebeu uma punbalada no peito esquerdo. U agrcssur 
é um italiano ferreiro aqui residente* 

A poliria não deu Bignnl du si. 
ü ferido ditigiu-ae ao medico quo primeiro encon- 

trou para que u curasre, niai ello respondeu quo não 
ora furte sm cirurgia, o IA lo fui rem attander ao con- 
vite til 

—UuB» casas de commorcio jí foram apalpadas pelos 
Í;atunoi, craçai & nnsia  pnticia, quo   ao entietem  a 
izer tipirilo do baialtio na cadía, cm vez de rondar a 

cidade, a 

O aliçnal tltt Crur.—No dia da íamota batalha 
da Hull lium (Ktlados-Uolduf). o general Stnilb cbü- 
guu cum a lua di'iiio ao iheatro ,dB acção laido do 
mai> para isberquat eta o laolo o a sanlii, dadni na- 
quello dia pelo guncral om dicfg.   ' 

Comprehendfu quo leris dcítroçado potoi sem le 
pretendi-»» avançar um psíiu mais ; maojfutõu dian- 
te da diiiiâo que lú podeiia acudíriem perigo ao lu- 
gar do combate pteilacdo-te he rol ca me Dia & morte 
um dos seui loldadus.' 

— Kli-me aijui, exclamou 'jm r^eole catholico, ia- 
hiodo dal flltirai. 

—Vaei morrer, tomou a dlier'9 gea«t«l. - 
—Mloimpoita, MlTsrel 01 nolsDi amlgoi. 
O chirfeetcmcu era um papefèitit paUirai: 
• Maadte-mfl o tanto c a timhi—üeneral Smith. • 
O toldado portador de<ia itnr'iiar aa araaetdat, e, 

ia morretie, o pipel tirbido e(D  lua mio  lodjearii 
quB o gtoetil le acbiTa á cai la Jditliada e «guatdasa 
o HDio ea letiba. 

U catbolieo paiUu.   Dentro tm paneo cbrgoa fti 
■Taocadi*. 

— U-<em Mn U T gríUtuo-llie. 
—Aniigj. * -, 1 
~4i MpM e a leBhi. 
O «alente caotiBnuâ aiaDfaado. CMS ctpíonrdM 

Ibe toraia «pooudJf. A tiu Moitc rra €tfU, ■ Ãtxtál- 
UDd«cheKidooaltimolatUDt«, UiieUno biam di- 
reito e larmoa tolo ot d^dot e «'XBal d* tnt, rUxo* 
do-a ao rta. 

laiUBtia'srarttU atu'ii'iBt-M 1* *tp4B{4rdii. II 
tllnt\-iie ir4bi<* i* Utrro brtainijxea tranuta- 
nnlr o laato • • ifsba iniitta* &j, • SiDU C>«i, 
dt^ 3 bora* a«l4« ao nrtritd f^f t^jxrptiS, «r- 
urat ullraiica. 

Itvndliiiuiito ilii niraiiilufra ilc Santos 
— Di; 1 a 3i da ÜeíBoibro do I810. 

,   , ]l)0:Ü8,-<liS7!) 
llespuehu  marítimo.   . 
Ktpurtaçüo     ■    .    ■ 
[[ilerior.'    .... 

^, ^   ,  —.   l-:0ijl)ív30 
, i3i:8;);iKii;ia 

^ 7:071S007 
1'Alraordinoria.    .     ■ _   ^ ■1-njiafJ 

l:432Sda 
Funda do emancipação 3;i(jsooo 

tal.   .   ■ lu 332:878g402 

Rendimento   da  mcza de  rciidaa — 
De 1 a 31 do Dezembro 
Diieiloa du sabida    . ■ , Ü1:5:M|í187 
lmrL.iQÍj>ltn   An    nnnlA. 3:724(1107 

Total.    . .   . U5:a53S2[)4 

ExeoiiTAUonEs I)£ '^Kvt E  ALGOnÃO 
CaU 

18,304 9 
A Ijudiio 

M. Malioa & C.    .    ■ accas 4,1)13 fardo! 
Azevedo A: C.      .    . 1U,<)SU ■f 203     B 
C. Uudicli & C.   .    . S,2íll u 51     0 
Lccui (jordiier & C 7,000 u 
W. lismsloy AC.    . 0,177 u 
l). pBzoldt&C   .   . 4,101 V 

A. LeuiiÂ & C.   .    . .i,o:>c R 

ni. A- F. Silta &C. 3,1116 H 

G   F. Dnrger.   .    . a,3-to D 

T. Willü 4 C.   .    . 2..j(k) U 

Uoleivoilhy  i C.    . 1.7Ud 0 

J. Urad^haw AC.    . 1.211 D 

J. Ford & C. .   .    ■ I,ICI D 1,080     " 
G   Backlieutor   .    ■ 'j:io a 
M. A. Diltoncourt    . 832 a 
Prates 4 Fillio.   .    . ÚDU u 117     » 
Woiidhurod A C.   . 4Q4 u 200     " 
Ü. ilulm & C.    ,    . 27 jr 27t      » 
J. L, Puarro   .    .    , 100 » 271      0 
J. D. da LualB.    .    . 2,108     " 
(J. Gomes iC.    .    . 1,452     0 
fllavlntky & C.    .    . 
J. Itumaguera.    .    ■ 

1,438     ■> 
1,4IU     u 

D. Miller 4 Ivnonlcs. :í80    = 
J. J.loixelfo ti C.   - 22S     u 
Diversos  2,553 H 352     " 

—   ^F-—> — 

7d,o2a u 13,1811     B 

vnjmM4»9WUtmXcyr'\9TÍt--Ea* übou 

Uru vatiO raro—l.í-ae no ílíjenerflifor de Na- 
zorulh do 18 do passado : 

o Falleceu u aopuUou-ae na acmaoa passada a sr.... 
na ('dado d»50 anuoa. 

1'oucoi dias depois do nascido lui atacido de paraly- 
flla, ficando coni os braçoí e pfrnas aleijados : neilu 
oslodo viveu ou antca veBPlou.desenvoltendo.se a ca- 
btça o u tronco, monos as pprnai o 01 braços; paaaou 
toda esBii longa vida deitado de costas. 

Um medico diris, decúbito dorial; assim foi pensado 
por seus paea que fjllecendo, cnearregou-ÉO di'aso unui 
um lio a depois uma lio: foi ao tnrlão levado em uma 
cBiia do madeira, que cum outtu volume completavam 
uma carga, havendo paragens ondu era neceisarta ser 
conduzida a caixa na cíbtça do um tropeiro; era lo- 
trlligento e lalla'a intelliglvelmente. 

Umitlimos o nume du outras parlicul árida dei, porque 
teus pareolei, e quem nus diriglmoa para iufurmações, 
net;aram-ie a dal-as. * 

Conlra as mosca» —O ravciendo üaorge 
Uearii Dmngl, n'uma cana luo dirigiu ao Tima, da- 
tada de Irlanda, siiignalara um taclu muito curioto. 

' Ao paiso que ledas it caiai dos seus rjilnho* eram 
povoadai por grande numero <te mosoa, ■ tua era pri- 
vilegiada o raras tczea se lã ila um deitrs onlci ala- 
do) veidadelrua ímperlunoi da humanidade. 

O rcTcrendo George tinha ijanelta uma caixa cem 
Ceranimuf e CaUiolariat Aeontecu porím que, por 
uma circumitaoeis qualquer tem do r.'tirar da jioella 
Bj cltolai; c quu hiiu do succcdir T So dia •eduinte 
a sua lali de jantar era a morada de crntrnarci de in- 
disiduoi— da JííiKo dnfifiitn, bem cntcndidi—que 
o nlo deixavam locrgir. . 

Uiqui le coDClua que a» CaUtolaria' e m Grraniinut 
M não jeiempenham o papel do matamoicas, driem- 
peaham oulro ata manos apreciarei: o de a/uginra 
inainii. 

A» enerraa—Temos díania do) alboi, dii am 
periódico, Kila em 1815 p*U ãadcdld* da Pat, uou 
cario» fjUUitJca das gaetn» qua l«m alHigido o mua- 
do ct'itludo deíd* Cooitaaliao. 

EitadâstlBu^o: 11 por* ebUfiOgqwolodí ler- 
ritario; 23 por eilsir Mvoa (ribatai; *l por cauia ita 
itMnatiai; 8 pii* dcddir qnciUa de beoru c prtro- 
intiiif :Cpar eosUsUfOM aebra potta da IrTTi|.>rÍ<i; 
41 po? Bttíttiíd*' • nm* «(4J. fnííT» de ■cccnil'* J 
30com6f»Víiad» toeeoíraraomallu-jjiapo- loOa- 
»ftoai (irat; & por d«M«ort»» tnmctm»**; S\ fuer- 
ri* Of 1*: ffi ganr" nlipeMi. Toal'te&,aiiloclaia- 
dj »imtnnrttòt* ■ bti* p«rti*o. 

FB* Uai i* ualni MiSwn  d« tioisai,   da ria* M 
■£»• 4f«ii=íia psr diSfr*6tt»t«a'«. «*-»«••• 

b«f ba ea a «mbí«l4 t*ú*tt^ i* 2-* pcsaoa», ^MM 

- -* 

Dolxai-ain nome nn bislorla—No Irtvet- 
nodn 1323, diiatihrunl™, ornar Mediterrâneo gelou 
complelamunlo. Em I4E0 o vinho gelou por tal fúrma 

111 Fiança ena AUemanha que era cortado o vendido 
aos pedaços o a psso. Um 1007.o gado morreu enrego- 
lado uio 1'ariz, o o rio Seiia era atravessado a pe. bm 
nOU coDta-so que em muitos lagares não so poudo cu- 
lehrar a missa, potquo o vinha não podia ser conserva- 
do fluida. 

O inverno de 1740 foi extremaraenlo rigoroso na 
Ituasia, sendo nessa fipocB. iijiu ao construiu o íamoso 
palácio do gelo em S. Polorsburgo. 

Ü3 snnoa do 1785 o 1788 foram do inlonso (no em 
toda a liuropa. o tm 1871.0 thnrmuraolro desceu fl seis 
grãos abaixo do zero euí Pariz. 

Luiigícvldado Humana — Em Genebra, na 
SuissB, fáí,em-so afcseiilos dcsdu o oiino de IüJO nos re- 
gistros mortuários com grande exactidão. Da compara- 
ção dos nlgoriaiuHs qiió iipreaenlam estos registros, ro- 
sullB que a duração média da vida er* em 1050 do 22 
aiitioa o meio e hoje é de 40 aiinoa e 5 mezea. Pur ron- 
segointe cm menus de Iros séculos quasi que du- 
plicou. 

Coração artcnulal—O professor do coilegio 
du Franco, llr. Maiccy, bem conhecido, pela sppliea- 
ção engenhoso do viclhniii grapliico aos phenumenoa 
vilães, acaba do fozor umo notavwl dfaeoberla. 

Imaginou o descobriu um corj,ção feito de coatchoiie, 
tubos e molaa, quu se |:òo em muvimonlo por mulo de 
uma manivela impellindo um sangue facticio para vasua 
d<> KOiiima elástica, que simulam as artérias e veias. 

l)i;pois de varias experiências o distinclo sabia attin- 
giu uma perfeição, nuasi ideal. 

Adoptou mesmo ao sen apparolho o braço do uma 
ealalUD, munido de um tubo, que passou au punha e 
que llgura oricria radial. 

Applicando o apparolho registrador do pulso (sply* 
gnugiaphiu) a esta artéria, uhlem-se a linha ondulusa, 
que doscruve o pulso de um iiomoro com tal verdade 
que é dilBcil senão mpossirol diatiuguil-a, da liuha 
dada por um vurdadelro pulso, 

.Não ücaram poiâm, aqui 03 reauUadoa obtidos. Ur, 
Mareuy produz no seu cornçâo arlellcial alleraçOes se- 
rnolhaniea o mais iiossivel aa do coração do homem ao 
estado patológico immediatamente o pulso do bra^a da 
calatua repruduz as desordens, que ae notam nos indi- 
víduos, que soOrem daa aflecções que elle simulou. 

Devo cunfasaar-so querfi impossível imitar melhor a 
machine humana, o d uma íulicidad» para a scíenciu 
e para Mr. Marcty viver em nm tempo, em que já não 
existo u santo oOlem do saudosa memoria. 

Piissagelros do nlo — Entraram  no  porlo 
de Santos,  no dia 3   do corrente,  vindos  no  vapor 
America, osauguinlCB: 

Draziloiros : 
Ignnciu de Siqueira Ilesas, José Hodrlguea de Lorena 

FerrDira, aua senhora d. Luiza Lorena Ferreira e 2 fi- 
lhas Leonor o Leopoldina, Augusto Perret a aua senho- 
ra d. A. VrrKUBir?- Porrcl,2* cirurgifto dr. Vicente Por- 
llriii Suares Serpa, d. Maria Donedicta da Conaeição a 
2 lllhas limiha e Maria, d. Fructuosa dos Prazeres, dr. 
FianeiiCii Januário da Silva Pereira, d. Francisca Maria 
de Jesut I'xreira, Jeca doa Heis Ju Silva Pereira, dr. 
Antônio Francisco Martina, soa senhora d. Emilia do 
Uliveira Uartins e 3 Dthoa o aua mie, d. Guilhermina 
Con Ca Mariinn, Joio I'ereli'a, Andtâ Uarreirus, alferes 
Antônio Danilo dus Santos, losú Joaquim Eetovea, Ao- 
loniu Joa£ ItodrígueB, dr. Angelo Itamos, Josã Victori- 
no do Souza, Silvino Jus6 du Oliveira, Juaã Garcis, 
Antonio Lopaa de Faria, João Francisco da Costa Fer- 
reira, AvcPno Pereira da Cunha. Auguslo Josú Toreira 
e sua íonhora. Lull da Costa Itibeiro, ileuriquo Ferras 
da Silva, Adulpho Aoguato Pinto, Manoel Pai Coelho, 
Adolpho Au^uslu Puiiolo, d. Epiphsnia dos Prazeres, 
João Venâncio Diniz Lisboa, Manoel Marques Coelho o 
aua irm& d. Anna Marques de Jesua, Luiz Vicente de 
Souza Queiroz, d. Maria Candida Arias o 2 filhos. Pri- 
mo Coriúa da Silva e beu creado Josí lienediclo, João 
Erueato F'eroira Piroa, JosiS üuimarães Junior o aua 
mie d. Anna Amelia Guimarães o anas irm&s d. Vo.- 
ridinna.d. Mana Augusta B seu creado, Cesário Naziãti- 
leno de Azeredo Motla Juoior, Antonio da Assi* Fi-. 
goeiredo. 

1'ortuguezi^s : 
Manoel da Silva, Luiz Manoel Peres, José Dias. 

Allemão : 
Call Schuartz. 

Joglezes : 
Misa llulda Weirol, Vi>:toila James PaloiSDU. 

Italiano : 
Vincpnio Cenlile. 
2 emigrantes e 3 cscraius. 

PnsüB^^clroH para o nlo—Seguiram no 
dia 3 do corrente, no vapor 1'auUiia, as aeguln- 
lus: 

Bra zi te iras : 

Manoel Guilherme da Silveira, dr. Antonio AuRualo 
lludrigups de Moraes, Arthur Sertório, Antoiila Mar- 
lint V.oitlin, Antonio Sampaio Corria, dr. Anlonio Pi- 
nheiro Gucdci; 1° tenente llenriqus Pinheiro Guedes, 
Geraldo de Uezeode e 1 creado, Manoel ItitlPlro Car- 
doso, tenenin Anlouto Çllmacn doi Samos Souza, Luiz 
Pinlo do Souza Castro, Anlonlo José Moreira, Manoel 
José Porreira tliaga, Jai6 dos Santos Soares Souto 
Ãtalor, d. Mercedes Armando o 2 Qlhoi menotea o 1 
creado, d. Maria Pinheiro Guedes e 2 (liba) d. llono- 
rala Guedes o d. Luiza Guedet, 1 creado e 2 menores, 
Christino Carlos Schlmidih, João Guilherme de Moraei, 
Uarcellioo Pereira da Coiti n 1 creado, dr. Leopoldo 
ioté da Sil'a, Arthur de Andrade a 1 creado, dr. Elias 
Fausto, Delphim Dias tlliago, Pedro Blondes da Souza, 
Olrgario i" Camargo, Gisparino da Coita Caroeiro 
L>'io, Camillo Ferreira Saidiolja, Manoel Cirdaio FoQ- 
tei, Uaría dia Udre 1 a 1 fllhu menor, Jacyntho Ferreir: 
Gomi4, Usnoei Ferreira da Silra, Candid.i AUei Pi- 
nheiro, Üiría Teilrira, Anna Silva, Joaquim AlbsDo 
SiUrirs Godinho, Jacub Lallemin e I Olha menor, Ar- 
thur de JIJIIOI Cuita. d. tknilij de UaItoB Cottj, Jüi6 
Itibeirods Almeida baolo', Olymplo Ferreira Caiaeiro, 
Joti BcDlo Itodrigue* do ííaiaminlo, 2 potitíaet es- 
caltaodo 1 pieio, 1 Inferior por ordem da miaísUrfo dk 
gnura. 

Potiogaeiei : 
AalODlo da-tà^U lloflinhai, Fredtrico Gailb«rm« 

lltnnaDD. Haoocl GanfsIriH Teiieiri, Haaoel da )fat> 
lot, Jof4 Doaio^net, Manoel d> Uliielia ftocba. Joio 
lliiquc* Pitco, Joaquim Pereira Uígatl, Ibooal 
FraDclMO,AjmJ'^»4 Ribeito, 

America Dot ; 
William Bin a loa tenhora d. Lydii Barf a HOB it- 

(b»ii Jao>* ttirr, Urarvl Ua'r ^Slitboa, J. H. Vaadar 
lliiop, soj nia lia'B Vaoder Jl»fp> aoa flibi H. Van- 
d«f lltfOp. 

Jobs B*aBiu,llf<Itan'rff(e2e!hss, EEtsBattaaU 
TbosM E*as«- 

ll«>pa»te*a: _ 
Jo*IKa<t»)CaiMtTaJaate,M«iwMt TltaL ;»>-v; 

• ,/    .-      ■ ■ ■•■>'■ -■ '    i"-^.-: 
■ .--    Vr       -   ■-    •-     V.^_ :-' 

*^ * "^ ^ r    f- 
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Ilalionus : 
Glnilo i.Dtojilo, JaDtiuzziI Sabato, Loido Conslnacio, 

Carianl Antônio, Ilosaza feia, Arsi Glovanj. 
E 2 Dacrávos.' 

Obituário—Foi sepullado no  comitario muol- 
clpol, DO din i do corronto, o seguinte cadaver : 

Uenedicta, üô annoa. Varlula. 

AVISOS 

Club Liberal de S. Paulo — A cammissa 
3110 deve tunclanor noa seis primeiros raezps conUdoa 

e )0 do Outubro O a quem poderio oa llberiiEia da 
capital o do interior diriuir as suas teclamasões, com- 
põs-so dos soguinlBs soiihorcB : 

Leôncio de Uarielho. 
Dr. Antônio Carlos Ribeiro de-Andrada Machado e 

Silva. 
Coroool RapbaGl TobUs do liarroa. 
Dr. Joio Uibüiro da Silvn. 

■   ConaDlhuiro Mariim  Francisco Ribeiro de Andrada. 
Ueseoibargadof Bernardo Gavião. 
Co[i9ollioiru Uleaario ilccculauo de Aquino O Castro 
Dr. JoSo do Pauio Soi]7,a. 
Coosidítoiro iosú Honifacio do Andrada 6 Silra. 

Pnrtiain e cliesaila «les correios—A ad- 
ministração eipedo maiaa, hoje, O do Janeiro, para as 
soRuintes agencias; 

Santos, Itio tirando, Jundíahy, Uii,Can)pinas, Mogy- 
mirim, S. Iloiiue, Surocaba, Capivary, Indaiatulia, 
Amparo, Eslação de Santa liarbara. Constituição, San- 
IB Barbara, Sarnpuby, llapüiininga, Haranapaneino, 
Faxina, Culio, 1'ornaliyba, liloulo-múr. 

tiec^liu dad seguimos agencias : 
Saiitõs, Uiü-urãndA, Jundiahy, ltd, Camiiinas, Mu- 

Ry-mirim, S. Ro<|uo, Surocaba, Capivary, Indaiatuhn, 
Amparo, Eslaç^u da Santa Elartiara, OonatltuiEio, 
Sarila Üarbira, Cutia, Parnaliyba, Limeira, Rio Ularo, 
I'strocinio daa Araras, Pirassuminga, Doscalvado, Ite- 
lém do jundiahy. 

— Expede também a mala supplementar pata a 
cflrln, 

— Amanhã "7, expede malas pata as aeBuintes 
ngeiicins; 

Santes. Rio-Grando. Junditihy, Ilií. Campinas, Hoay- 
mlrini, S. Roque, Sorocaba, Capivary, ludelatuba, 
Amparo, EataçAo ã-> Santa liarbara, Campo Largo, Ta- 
liiby. Rio iloníto, llatucatil, LonfOes, Rio ISuvo, Una, 
IVdad'e, AraçQrigiiBnía, llelám do Jundiahy. 

R-'ci'b,-1<>' ■•"itnintes sgsnclas : 
Santoi, R 1 tlninde, Jundiahy, llit. Campinas, Mo- 

^'y-mirim, S. Itoquo, S^rac.nba, Capivary, Indalaluba, 
Amparo, EsiaçHo de Santa liarbara, Sarapuhy, Tatu- 
íiy, IiapBtininía, Píranapanoma, Fojino, Apiahy, Cas- 
Iro, Lavrinlus, S. João líaptislo ilo Hto Vnrd", ArCas, 
llair''lro9, liaiianal, Coçajinvn, LurOna, Capiiso-miír, 
(íu a rating until Jncanihy, llaquacjuDCulubfl, Hiiidaiuu- 
iibaiiuaba, Tautmlé. S. Miçuel, S. Jasfi dos Campos, 
SilveirBH, SapA. Tromombú, Santa Izabol, Piqueto, 
Santa Bfancs, I'arahybuna, Coragualatuba.'SL Sebas- 
tião, Villa Holla, B. JoíG do 1'arahytinga, S. Luiz, 
Uliatuba, S. Üanlo do Sapucaliymirim, Cuulia, Paraty, 
Alybaia, Uragança, Jacuory, Sanlo Antonio do Co- 
chosira, Sarra Negra, Soccorro, Ponha de HoRy-ml- 
rlm, Espiei to-Santo de Pinbal, S. io&o da líua Vista. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Protesto 

O abaixo a9signad>r residente oo S. Paulo, doclara 
que nüo aceita os bilhetes do loteria quo lhe [oram en- 
viados de lUmburgo por uma carta asslgnada por Jf. 
Tliunnisiem ; nio cou side rand o-so por tanto com di- 
reito de rectilier qualquer promlo que por ventura sala, 
o nem lambem com obrigação de pagar a impoílanola 
de ditos billiclea. 

MiuuEi. ANTUNES DE HontEa. 

Vhilosoplilu porá an yayüs grantleü e 
pvtiuenas   tuiubcin 

A temperatura da suporllcie da cabeça tem muito 
que vür com a abundância c farmusura da cabelladura 
quo a cobro. 

Se a tranacripçio do craneo le chega uma vez In- 
terromper a sabida para aa matarias despedidas do tys- 
tora» ao aerrí parciaimeule, e as consoquonclos inovi- 
laveit rccahem aebie o cabello. 

Torna-io lecco, arldo, perde sua cilr o cahe. 
Para impedir tio grande mal, d£-ia tom a euliculs 

o a* raiu) daa fibras com o Tonicj Oriental. 
Tem a rirludo do produzir uma circulaçiu livre noa 

vasos secrotorioj^sujiurnciaei, n lubilila aoi bulbni a 
iccrolariubstancias E&s para a formação das libras do 
cabollo. .    , 

U Tônico Oriental conslilo luteirimenla do logrC' 
dientea vcgelnes, e ímparto um rico brilho, vigor espe- 
cial ao cabello, puis nio ha cam exisle outra prepara- 
ção que lhe poasa lazer (rente—é sem igual. 

Acha-se i venda em todai as {iharmacias o lojas de 
droga. 

Asnn !   anua!... 

Sr. presidenta da provincii, acuda a oste pobro povo 
que morre de lído. 

Procuri-ae um pote d'agui ahl por eiies chilatue* 
8 • (gua eili lendo dada rm tacões, o largas horas de 
dia nio se apanha uma gola I 

E Isto quando o cater tdt» i gritei do intensidade 
eiinotdinatla I 

Agui. «r presidente I agua t , ,       , 
para ndi o i<u eoolncic rE»nt«ment« lailo fo. tem 

am lado miu : £ u de tet dado ptazo Uo Urgo para « 
eiecurio. 

Airua. ir. prtsideflte I «goa 11... 
" 3-3 Ofoto. 

Forqae m^rít f 

q4« o« in. qae ■(cocutan ■ lobactipclo ns Uttt d« 
Ma ttOmt Mtnn» Ota mpMdetJn á fttgaaU ítíla 

HaspoddaM *n. da tabtaif^ «raio ditoJjir-M- 

,.._i-.<-,. j-   •   ... I'll-'' 

COMMÉRCIO 
Praça do Santos 

Sanlua, 5 do Janeiro do 181Ü 
CMK' 

Ante-honlem vondornm-so cerca da l.SOO ssc- 
cas, na base de ü,ÍOO<l, constando-nos taram havido 
outras Tendas, -mas que nito precisamos, por falta do 
d.,d'is segures. 

A maiur parte dos possuidores esti firme ás colaçiJes 
anteriores, isto é 0^200 a t'pOO, ao que tCBÍstem os 
compradores. 

A balia havida n&o traduz a expressão do mer- 
cado. 
Entraram a 3 S,5.5,3!)0.k* 
Existência 08,009 s' 

ALCODãO 
Inalterado 

Entraram a 3       10,230 k. 
Eiistunci 37,000 f. 

EDITAES 
S. Paulo. Thosouraria da fazonda da piovincla cm 

3de Janeiro do 1810. 
O illrn. sr. inspi'ctor da tlicsouraria manda lazer pu- 

blico, para conhecimento dos interessados, que precl- 
sn-sn conlroctar olé o din 13 do corronto mez. o for- 
nccim''n(0 doa medi ca montes noccsseros â enfermaria 
mil.tar desta capital, no semestre de Janeiro a Junho 
du corrente anno, e.ii'rcieio de 1815 o 1S76. 

Os (oncurrentes, deverão apresentar suas propostas, 
du conformldado com o formulário mandado executar 
pelo aviso du ministério da guerra dn 2 de AbrU de 
1809, publicado no ordem do dia dO'quartel general, 
n 015 de lü desse mesmo maz e anno ; ficando os 
lensmos coneurrcntus na inteiligcnala de que, nu cun- 
ir.icto que Idr ccl>'btada, serA expressa a clausula du 
di>|ivndur o mesmo contracto do approvaçúo do minis 
tório respect vo, podendo o governo rescindil-o quando 
lhe convier, sem que o contractador fique direito para 
tecla ma çAo. 

O encarregado do expediente 
J, A. Gonçalves 3-3 

S. Paulo. ThesDuraria de fazenda da província, em 
31 do Dezembro de 1815 

De ordom do illm. st. inspector dn thesourana se 
faz publico, cm virtude da circular do ministério da 
fazenda n. SU de 21 de Novembro ultimo, qua o proau 
mnreodu paia a aiibst luiçflo, som desconto, dos nutaa 
de ISOOi) rs. da 4.' estampo, ilca prorogndo alú o dia 
31 de Dezembro do 1810. 

J. A. (ionçalvps 
encarregado do cjpedlanfc.   3—3 

ANNUWCiOS 

Correio Geral 
Curtas estrangeiras nAo franquendas. 

existentes na tliesourarla do vorrelu 
i|ue IIAD foram proeiiradas no mez de 
Üezcmbru do unau lindo 
A got 11 no Pup pato 
Alberto da Kunseca 
Albino AlTuoso 
Angalo Licchetti 
Angelo Anionio Ramella 
Aneaini Francisco 
AntuDio Camcllu da Pigueirod» 
Antenio Francisco 
Antônio (jiieiisolo 'i 
Antonlu Joaquim Junior 
Antonio Gonçalves da Senhora S 
Antônio Gonçalves 
Antonio Uandulillo 
AiitoDio Marlins do Castro 
Antonio Magnanl 
Antonio Alaria do Mendonça Junlot 
Antonio Martins Itcbollu -. 
Antonio Pereira 
Antônio da lloaa Uiranda 
Antonio llomano 
Antero Joaquim llcbel 
Antony Cell 11 
Augusto Ciiicinato da Almeida Uma 
Auri'ltano do Oliveira Aliamora, oaclODa] 
Archanjclo Gcntíla 
llenlu Augusto do Carvalho 
Cento (i a rela 
Uernardo de Cerqueira Lopes 
Dennianlno liardioi 
licrnardipo Luli Moreira 
Ri03a Antonio 
Carlos Ferreira JJamoa 
CcIcitmoJoao Nogueira 
Cavallor Comuschi 
Chriinane Cari Crugnar 
Domlnico Evangeliill 
Üomingei Joio Gonçalves CarregOM 
Ui-NegiD Micbell 
EdDlnC. Waltl 
Eduardo Iliccl 
FauiUno Villa 
Phllomena Casalnooro 
Fraodico Cctlno 
Francisco Gon;alrea Ribeiro Cunha Cuuniriei 
FriDcIsco Sincbn 
Fcnciico Cerinria 
Francisco Tuoè 
Fraaclico Vieira Uainobres 
Frandfca Ruilel 
Gerraiio Senrri 
Gemara Caienlino 
Gaglicloio Itanzio 
Gregório Ventura , 
Heidtijtr Uldiet 
1. F. Keilb 
I.H. [JínUl ,     .     ■.■. 
J. T. llubbatd 
Igsido Dia* Áttiituo 
]oD«c*Dein RodtifnatCMllw 
JaUo Piolo CaidiMO Flascfittl 
Joba II. Drt|an 

- Jaiha P.llnn±      •        •    í '      ■ 
Joio Alirt 
Jslo dot Santos nato Ufantf 
J**od« U»Ua Aliada 
JiUaCKi>l7C«tirt 
JMO Aofta Sanani  ■' 
JobaZanoiMi 

J«MBW JaM tf* Cambo 

Joaquim Marques Diniz 
Josú Anselmo 
Joivd Andr6 
Josú Antonio Gomce ' 
JosôEliaaTeiioira 
Josú liuvino ' 
José Franeisco 
Joad Fernandas Ribeiro 
Josã Gonçalves Pinto 
"JOSé Gonçnlvea 
Josú Jorge li a leia 
José Ignooio Pornira 
Jõad Igaacie da Silva 
JOEú Joaquim Fragoso 
Jos6 Joaquim Pereira dos Itels 
José Josqulm Ramos Lopes (3) 
José Lomardo 
José Lorenzint 
José Illaiaira da Molla 
José Menta 
José Miguel Rodrigues 
JOSé Nisi 
José Pereira da Silva 
José Sargcs Guerra 
Lourenço da Costa Machado • 
Luigi I'aiemasto di Giuseppe 
Lulgi Turri 
LuIgi Marcbezotti 
LuigI Slrambi 
Luiz Dupré 
Maria Martins Facheira 
Maximo Terranclis 
Mii.'ht'to Aiiano 
Manoel llarroso 
Mauoel Coelho 
Manoel Gomes da SiWa 
Manonl Gunçalves da Cosia Lima 
Manoel Joaquim Gonçalves 
Maneei José da Coata 
Manoel do Míronde Snlguoir.o .__  
ManoLiI M.i[[ina do Vaüo 
Miinoal ilndrigucz 
Manoel Itibalro Mouro 
Manuel dos Santos Iziduro 
Miirlin Mongo 
Miguel Alves Alegro (^t) 
Narciso Augusto do Moraes 
Kocea lires 4 Culler 
Nicola CasteIIacoi 
Nicola Durante 
Fie [lia Im mio) iate 
Onofrio liimolo 
P. Morquerot o P. Oiii-aü 
Pasqunla Fenili 
Pio  Uernardinj 
1'iatro  Oliva 
Pertcmani di Carmial Moreno 
nafaelJallitTo 
Seraiim du Oliveira 
Torra Paolo 
ThoJUanager 
Vicenlo Duurlü 
Zaccharla Uiancoli 
Adroinlstraç&n do Correio Gorai da S. Paulo, 4 do 

Janeiro do 1810. 
O thcs oure iro 

, F. Leite da Fuiiseca. 

Cnrlns rc^lstrailau do roez passado 
que n&u furnia entregues pur i^na- 
rar-se as resldeaeias dus desUua- 
tarlos* 

SEU VALonEa 
Adolpho Nulasco de Andrade Nogueira {i) 
Anjo! Gonzalez 
Antouiu Mariana da Silva Rltleacourt 
Carlos Ferraiia Ramos 
Christina Funker 
EmygdlD Madona 
Furlano Gfii [Alfaiate) 
Francisca línnlia do Conceição 
Francisca Maria da Conceição 
Francisco do Almeida Uiogo 
Gentil Josú do Caatru 
llypolita Carolina do Gouvía 
JdOo do Olliclra SimOes 
Lionel Vaz Domingos (Rapccirica) 
ThorOsé Monlor 

eoil    VALORES 
Anna tzabel üueno Malta 
Carolina Blana dos Santea 
Maria Leocidia 
Correio Geral de S. Paulo, 4 do Janeiro do 1610. 

O ihesouralro 
 f. Leif do Fonitca 

Attcnção 
JVovaasônola do leilões 

Manoel Joaquim Nóbrega do Almalda, matriculado 
pplo merilis'imo tribunal da commarcio do Rio de Ja- 
neiro, participa no ro-peitavel Publico desta capital e 
do interior da provinrin quo tom patabelocido sua agen- 
cia da leilBosno t.*, 2 • o3.< andar da caia da rua de 
Palácio n. 2 (antiga rias Cailnha--) com frente para a 
tua da Imperatriz (antiga do Roíatiol. 

Espiara nifttcrr a conQança do Publico, protctlando 
cnriifar lodna os esforços para b,im aervir seus com- 
miltentej, [ervindo de garantia a pratica que tem desta 
especialidade^ , *~1 

Attenção 
Frlippe Coienia, tiTralheiro o machinista ferrel'o, 

«endo sua raie bem conhecida na rua do Senador Fel- 
Jí n. 15, faz icicnto a aeua numcraaos íreguezes que 
fii qualquer trabalh.0, como n-jam; gradei de ferro e 
tudo quanta É concernente ■ sua arte, com esmero e 
promptfdiio, por preçoa maii baratos que cm qualquer 
outra parle, s nJo teu trabalho garaot-do. 

Rua do Senador Fi-ijé n. 15 3—I 

Companhia Ytuaiia 
Acções do ramal 

A dirrclMÚ connda *o) >n. icdoniitai do ramal a 
maudatem teeíbef, oo escriptor-o da companhia, do 
dia i da Fevrrelto em diante es titulo* du aeçéca qne 
ttcrbftam- 

Vtd, 4 de Iiotlra de IS76. 
 Pampilio da Alboqnerqm.     &-1 

Ifiarlieiro 
AlmC Quillel preciia da oa oíSdal; Dto MOdo bom 

) laolll »pC*ataf'*»-   Faga-ie beta. 3~t 

Maçãs . 
rbrftrato pH» B!UDO nynt ia araiairn de Damia* 

gM d* silva lUii roa dJ Imperatriz B. g.        3—1 ■ 

Ãl uga da 
PreóM-fr d«oma q^caaifc» cMtthar, Irai dal»- 

faiutiB.!ie^Mbndo. 3-1 

Armazcni 
Aluga 'SOO grande armarem ii travessa da Sé n. 2^ 

cum quatro portas de ftenlo para o largo dn Sé. Trato, 
sn no raesmu rua n. 24, lojo. 1—1 

Chegaram oo armazém do I'c'xe, rua lio Carmo n, 
«1, 3-1 

Fumo superior para 
cigarros 

om casa de Aupuelo D Snroivn. 
ItuaUIrclta li. 3. 

ATIEKÇAU 

Ultimas advin li ações de 

M.me Genny, cartomante, chegou de pas- 
sagem A esta cidaiu para fazer adivinliações 
cum suns r.'tXsf, no liotcl da Furopa, rua 
da Imperatriz, 50. 

N. R.—Vnu lambem nas casas do fiiniilias 
Bundu chamadH. 

A nnnuuciente sc rotlra multo brcvu para 
a curte. 

3-2 

Cajurú 
.   José Rodrigues dos 3aiiloa_Carvallio, merodor na vU-- 
In do Cajurú, dosla previncia do S. Paulo pailieipa   sa 
Eessoas com quem Icm relações comnieri'iai's qiir nea- 

a de deHOoorar íeu iiileroísadu Antonio Rodrigues dos 
Santos Silva du parle que fazta na llrma de Sauiua Car- 
valho di C ■ u que de liora nranti- fica todo D eelivo o 
passivo dn niusma liroiii Santos Corviilho AC." sob a 
taapuiisabilidudo di> sua llrma Individual. 

Cnjuril 2Ü;1P Dezembro de 1815. 
José Rodrigues dos Santos Carvalho.   3—3 

Aluga-se 
Umasala cnm duas alenvubi noa baixos do casa n 28 dn 
tua do S. JoAo. 1'ara tratar nu sobrado da mesma 
casa. 3—3 

Tena sido  apresentada  «o 
publico 

duranto   o ei^tpnQO cio 
TRINTA  ANNOS 

tDJTQ 3lB tUSUa WÚZ ^M^'^m^^'Sii 

A SALSAPARRILHA DE BitfSTOL piirillca 
a oasiia do senguu, eípclte para ldr,i tudas as 
matérias e fezes vici'iBos c impuras, roguln to- 
das as secreções, dd viiuliüiüc r emergia o to- 
dos os o rgü ON, o <Iá força e vi;;or an Sjstema 
afim de poder inollinr resistir a I'jt.'cs os.tia- 
qiies da enfcrmidailc. 

K'  pois um   remédio  constluirinnal-  \^,\\a 
DURCn  destrdfi afim   de pi'diT cur:r,  |i»réin 
Gonstantemenlo  nM^i.>1e n   nature».   Coituniu 
em todas ag doenças conH(iiucÍimne<;, cm todas 

[as moleslias tocansdc]>rn''t:nies do um ualadb 
ITíCíUBO e ímiierfriiu do sy" um cm peral achar- 
se-ha qiieoSAI.SAPAltíULIlA Dli liHlSTOL, 
é um remédio segorooullii.icis.simo, poüsuiodo 
inestimáveis e  ioco.ilcsiiveis  vJrtudei- 

AS  cures milagrosas de 
ESCRÓFULAS 

ULCERAS 
CHAGAS ANTIGAS. 

ENFERMIDADES SYPHILITICAS 
ERYSEPELAS. 

BHEÜMATISHO 
NEVRALGIAS, 

ESCORRUTO, 
ETC. ETC. ETC 

SALSAPARRiLUA DE BRIST-^L 
por  todas BS partes do uaivcrso, sãi   l3o ed- 
meote devidas 1 

UNlCA LEGITIMA E ORIGINAI 
SALSAPARRILHA DE RRISTOI 

Acha-se a  fotida nos esubelecimciil % dos 
irs. Braga y Bsiella      Quairo Canlos. 

IKMJí) feitu irauiac^o i artirularmenti- com os sn. 
Garcia & Valle, com a minha CSM d'f s.'lhri.i, é rua 
Uirvita n. 3, c d.> retirar-me doita cidailf; [lumíJu 
iquetlrs que se juljjarcm me'-s rrrdorei a apreaimta- 
rem •uii mnlii ale o dii Ih do rnttc.ln mci. 

S. ['auto, 1.* de JanelM de I8T6. 
Donato da Silr» Caitro.      3—.T 

PorSlJooõr^^ 
Yende-U cadd ucco do cal de ^rocobi ou do Stn- 

tos. 
• Rita de S. Dento, 49. S-2 

; Bom emprego de capiuil 
Vtade-te no» Frnpri>J»:« liiiudia IS mlanlos da 

Ctlado e «nttç duJi tait priaripjri, t qoe oStnte ta 
cntnpndar u TiaUSfDS fgüíDtir* : 

IIMH babiia^lo iiii:(rD4 axrpo^Lt deumsaaU de 
Ti)iu, alcva.uU d'jintir. cntciü:InJ-j cni b>a 

tloi i*rJiai Af Ü Trí O'Ci cinEuacbân • Utnz« 
ynvno para a a^siiara. 

L'sa «t/ibuLB • OD c«fo, 
PtfU d« um^aid ét UTta d> Nottr U [rrs^vtia d> 

S(«,  Pm tíuu ta c*i« 1. L. Gunu.       G-3 

■,% _•>-1_-- 

;a- 

* 

:^ZÍ ,^- 



-i'^r^^^^'^^'iTi^nfr^^ 

COftfiEIO lUULlSTASO 

,■:_:-,. .,.^, ,;j,,:,-l'; i-'-i '..-i -'i'-,-i,V'--7.'- > 

IIILARin RliF.VES competntPniPntp autori-ndi por unrn fnmilia quo an retirn, í.irí IHíI*" ÇT" se(i atmaífin 
1 lioliii('f"Bd"t ri. 13, snbioilo, iiDili» H ilo cnrredti' ás 1" t? ni'ia h^riis<tji mniihi, cnnsIanMo do Beifuintf : '>rii3<tji niDiihi. cnnsIanMo tto Beifuinti* : 

rdn-praU. apusreihiiü para j-i(itiir, d<t-is 
iiBra 'há. lira' larr»" rriinr''z.is p^ira ''asa "'-, <1 in* |iar» )ol(t"ii>, ma qwz»a, espi'Ihos p.iiiiiih"". para d'-iflS, ra- 
"dfi grnndi'^, Inpi'ica grauiJi-s, Inuçaiu vhlfoi d.v.rsoa, emuitoa uulrus oL-j^ctusqua por sua grande qjBDlidade 

deiio 'II- niciirioiíar. 1 

ik tua lio liiicfiidiit ri.  ia, snciono, iii) ms o nu 'iirmiu' up ■" t-. ni'ia II'TUS IIH iiiuiinn. i-iiíisíaiinu uu ccBumir . 
Buo riii.bilin nri-lriniM. ddi-iia'* dniirs..-, I'Sjii'lhiM, apfiarídnfflB gmrda-prala, apuareihus para j-notar, d't-is 

Mrs 'hâ. lira' larrii" rninci'z.is piíra fasa '»-, d in< jiar» )o1(t"ii>, ma qiii'ZíH, espi'Ihoa  p.iiiiiihn". para d'-iflS, ra- 

INVEi^TADO E PREPARADO 
POIt 

. ^* de Apaifjii Penna 
Approvado pulii Eximi. Jiiiila Curilrul da  Hygiene, 

Aiilomulii) I)H1O Uovcrnu Impuriíil, 
Preniifl'lo pelo .lury dii lüi-ccirn Kspo.-iieao Nanuiiul do IH73. e Preacripto 

pelos Medicüs, como pudernao e Imroico remédio de appHcaçüo 
tópica Cüutru o 

Ehenmatm agiiilo e ároníco, 
pevralgías, queimaduras, etc. 

AUestum n\iii fffii'iiciaos illitis. ara. drs. D, d« Azeredu Coutinho Dnque-Estradn, Libe- 
rnto dH Castro Piiireiru, Mjircollino Wnio líibeiru Uuiirto, Unâüiniio Rerniirdo de Nurónlia 
Oiinziign (dd Oiunpinua), Jonciiiitu Chirimundo du Silva. Januário José da Silva (ds Ubatuba), 
J. A. ^og^wil■ll de BiiiTos, líniRslo du Sduza Oliveira Coutiliho, Ü. Francidco de Oliveira {da 
Pelotas;, Cândido Burges Monteiro. 

Muitos (juiros ailedtad'13 de pessoas fidedignas, acham-»e em nosso poder e provam a 
eíBcacia do poderoso remédio que apresentamos oo respeitável publico. 

Acha-se à venda no Laboratório do autor 

49 Itiia da 4|nitaáida 49 
13 nas prlnclpaesi pliarmaoias o drogarias 

AGENTE  E DEPOSITAfilO   EM S.    PAULO 
O sr. <*!:*• Antonio .f. Rd. de ftleiaiioiíQa 
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Gabiiulepholographico    J||Or<l$l 
Aviionioí aij i!lu^llllalJ 1'uLl co ^l^^ln ciiloiii- O"'- uan 

da iiriiviíiriii, qui- d sil.o.''" j- lli"a at riu iiusso (iabi-, 
íiHo h l.BMplil.rip"i>ÍHií l", oqiinl r<"fl d'rmido (HI'| 
Ml. H-H.ii.iiu. i-'ri «■ I'll 1-K^|li.i d.- II..mu 1'ulDj 
q. •■•Ill II'em a lail-il- -t nu'" ». 

l-ií.-n'-. D -'1 > dl- imi ru, II Ii" a i|ii" lin jiibnlu ad-[ 
q iiir II- 11.11 d.i I lai.i, c, n--- i<ll ii'iilin r ^>■' f"^' i 
h.<K-'ii' |i r I'liiii". i> ti |-ti'»i.a I il- rj|ii<i'iil.i Ifi 'fl ^ 'I'S 
iiii'' t^U'Hi '-II-' |:í I.III ^iv>i*.ir>^'i di' b-i'' nax ílii> Iru- 
b. Iiii- '(111 >' b>ii'iii '!•' it-i^-'i I'-IBII-I'■ tii-'i'lu 

tjii III iib'1 |ir-<i'<.i III '|>i'»' lar lia |i 's oiffr il" Vr. 
l-ii oi''.'ti. «iiii* i3Ht:^'u'i iiü n 1 |riar iiii ' a-i^ A'mil--' 
T|iié-> t- |ÍM- iiiW-Aj'í ». g m-f- irii-iii- a «i-uit r u cri- 
ILCB lllt- II Ij- nir F  bill >i'll llnlhlllli) T 

■ ri-viTiiiuu> di;-iJ"ji íi- pi-"sua- i-o ira os q-ie dncm 
quH taxem to ou r>'tral<<9 mais boiiilua quo us u(i(j uaes. 

lluraa du» trubalbun ; 
Das 10 hora» d-i manlid fis5da lardo. 
Betntus iDStantan'-Oi para crianças, tudo: o) dial, a 

eiccpc^o dus duminKOs v diaa (i^sUvus. 
  -      Dsth-A-GH  

Bua do Ouvidur II—S. l*aulo 
Mota—UJD-SC lifAuí di; {itiolographla por preços cnn- 

meocionaJo3. 25—15 

'      O sr. .1. L- Arius dá: 
LlywcK parllcularcM 

d" 
ÍHTfn,  irilhn>i'tici.   (let oielría   ctem^iiiar, hiilnna. 
gcngf'phla. rolljt ai-ha  ••gjlunBtl ca, uOia h..ra   pur 
diB ; pfi-ço  o nit-í -10, mio 

l'i-a m[-«n...çÍK»-l I j.iin n> an» tf», dr» Am-Yir" 
B ■■'t>.>iiíi'. irioF** d. £; Lin- d>- Va*ruiirf llus. rua 
du Iiii(H'l*d r n   13 ;   i: i-in rara díi  A-  L. (lartauii 
lua iI* luipiraiti ■    il—3  ' 
"ANr">[l» II* HLVA LARnUil • d., ri.ntplho d» 

Tilla dl I'-'ifd. I a*- 'I' t^b •••• ril*- (rrii ■'■ niig ■<■ p>>r< 
(ipg .ciui.q-i--Ih" ii't-t>->-ain |ir c-.•*>• Iirar-lhp nu 
r. p HIV ajb'-^'-f -i * di- r'*ia din-t4 q'i^ rti> . ü H 
Dii.raTi» p*tg o lud * "p ^^"JJ niiwn. yar^ infu Du- 
rw»-anu.|f^ U-iit.io 2à.liitni'i |ii»5u|ft.. 9. 
I'-ul-.  _  ■_    _ S-11   _ 

Garcia .,c VnIIc 
Pí. 3 -  itu<   l>li;c-itA— rs'.. 3 

Paw I qnidir wm Pt OJ;'ti 'M « artiiín- Ar f-lüna 
Cfmtv-ira a i>artnrul  rfáe ^ nrornam MI.U. Ili>-.alii 

' da Silta Cutn< frcd*-!» -.mr-m- s Oi<a abatinfatn de 
iiiaU p^raalajlD* i^r-^ctalA bja cuUdu*.'- 3-=8.'. 

Pilulas Paulistanas '* 
beocftó'» (MD Itit>> 1 huni»»iil>djj* at Irrntri nt£»^ 
nta ^ tuMili.RtaM rm Dutm Dmlai nntnUai tiM9 . 
dHB«kM cucoo ■«a-I» rocoatrta-H m>f(« avmdaj 
W <*cnv4or>9 *t • Çotnro l^afiMu*.* . i ~ 1 

Primeiro estabelecimeato è 
EM. 

.   ;' '■■>■ 
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LO-raõude'encõnlr.irao um BONlTü E VAIilUlO SORTIMENTO d^cji.ipúos, quer pura 
homens e uieniuos, quer paro senhoras e m.-iiiuas, ludo da ULTIMA MODA e dos mois apu- 
rados gostos coiiiiecidos em Püria o em Berlim, _^ 

PARA HOMENS    , 
Chapéos de pello de seda, alfos, ULTIMA MODA, a 8á e lOJOOO ! 
Diios depellüdeseda, alios, fvanueKes, UL1TM\ MODA, pelo incrível preço de 12$ 111 
UitüS Cusior, iiltos. pretos e iht cores, frauceaes, a I4g00l>. 
Ditos Castor, fôrmas W.ALÜECK u SPLNELLI, UI.TI.MU GOSTO UE PAIIIZ, a 108000,' sen- 

do.eaies moles e diiros,„pi'etos.e de çôres.       
Clmpóoa du Ciwtorinho, em eaixiulinrf. » lOSOOO. 
E omros de mttitiis qualidades, que .deixa-se de mencionar. 

PARA SENHORAS E  CRE^NÇAS 
— Sortiiriouto  í-ena i^sUinl  oin S-  Puulo 1 — 

Chapéos do vetlado e tiirquui.ie, prelos e de côi-ns, ÚLTIMOS GOSTOS, a 22S00O. 
Üiiüsdepalhadeltaliri. OQÜK HA DE M \IS FINO EMOnÈRNO; de lOS a 15S000. 
Ditos (iB Castor, para nieuiuH.s, ALI'A NOVIDADE, fôrma OIROKLA', a I2áüO0. 
Ditos de muitiis outras qualidades, de tiS a lM.íOCtü. 
Ditos dl! turquoises, pretos e de cores, a 143000. 

fylmolro o»ttH>olwclmoato do ojiupéos 
EM S. PAULO 

lK4»nee£âS 
o maior e 

□ ncuntrar 

12 

d» borrnoho P rto rPt-n 
-Anuo boiu  e  Iteis 
o luais vunauu  Kuriiiueiitu  qua se pdd« 

Em  S. .'t'auio 
Casa Vluvn ticnln 

Ilua du till pi-rateia .:.      -   12 

de UaiiinH  . 
Xiiili-«-z 

Gil tal An 
VlM|H>ra 

UiltiifHiiifcts 

'.AS* viUVt GEMN 
12      llii.i du Iniiii-iniriiC 

á. IMULII. 
12 

Deposito de guardas-chuV*"* 
lie 

 aiotlioos do Oliveira 
nua lllrcUu n. XJ 

^C9ta caga r>uroDlratí o lU'spuilaTcl'ilubllGO o maior 
c mais cumpUto aurliinrnli) de guarda-chuvai, quer 
para homens como para gf-uhorat, taelo oador-aei 
corro esirangi"iro.', e que t>í Te"du por prpços malS eni 
wita quu- "u qual.iui:r nulta parir-, tCar'^iodn o an 
imncioiiti' a b.ia qualidade do íua fazi-iida. 

hnruniia H' igu'l'in'iil'^ 'lent ituariai túo parr le- 
iihnrai, |i uprior para |ir-('-nl«4 de. ft.iiatj eoue ell» 
alífUii»eom li-q'ii-fl, uUima novidade.' ."    , 

itan unrlaiiic conTÍda a M-uK Ir-gu vaaao Rcipeu 
lafel 1'ubtica a Tirem le ri>'idl'-ar.da.(ndada.   . 

N. I*iiul-* ■   '■-:;        »-'■ 
Rua ü-fiu   n   ir;--.-' ' P—o 

Criada 
"recisa-an ifo utoa para lodo " ieri'<çi) mcnng <-03i- 

iihar, do mliiriur du UIDD casa de família ; rua du Inuo. 
tndor n. 11.        ^ i<*-a 

Ao conimcrçio 
Oí a bailo a-ai^-nuilus Aiilonio U.^anno de Mirarda 

Olivfiin o I ediu lia .nii-ki-l FursliT, Jaiem piihhro qiie 
i-m31 d- l)e7*iiib u du anno p-oximu (laíBado dissnl- 
vwom a sociRilodi! ennimnrrial que nesta waça girava 
s ballima Mimada & KursliT, Ucandy (odò-.oartiv.o e 
8n-.ivü a cargo  do sociu An'onio Brtncii  de  Mira-ida 

^   liíi-ira, c rfiirandò-si- de tudo tiont-rodu o soeio Pe- 
dro Hanniclii'l ■'nrater. 

S. Paulu 3 de Janeiro de 1879. 
Aiitnn o Branr-n rfi- Mironía ülivaira. 

 .,.Pedfu,Hannifkel Furalcr. 5—3 

tí^ ii lofmtái, TL ■ ^ 

Brill fliíeilOs 
Ãuao boiu ' """' rA 

.- cRcis 
.•       Grand' * tira-ll ilm» aortlirou.^ ,_ 

CaWa-.^lavn Ccnln       j. 
-     IV KIíJ da  nuTütiu    .-    19 

S:fAUl>t. 
. ■ 

-   .4^ .A próTcssora: ■ 
Maria Cwfale dd ii«x leJáanruradaotrfrofiOa-tea 
4ar IffAr* de íitacn, (c^i. allm»>, e pi-itaiatt ti- 
.Brele pnorru t-Irat. ia to ^n rau» fvivcali-r-, 
fnafi ni ili iiii ni»T iiiji. Imiwaili 'miiiiiiiiiin 8; 

mcbM»«aaain«4g'cMM(d>B.lS.  9-3 
-.■•'■ . /. ^.    ., 

l Ta III pi nas 
Sí   Motel dos Viítjanlcs 
^        M^   abiil' aJ'g-indii'   vim   d--r1nr.ir no 
IQ Piibli-n I"I< iii-ralq'''i«eai'aiii di> nbiir iii>st<> ^^ 
mj i-ld.idi-,-iilu d lUiljl" --   Ju!"',   rn  l-i il-i l«r. Jrar 
KB if„ Ja j.:-inçi,.,   um   b in   iiMiitid.i  huii-j.- j^ 
^i^ Cil"- l> tlill'.i IiCilIiB, p a»il lld-t lUiLi!" aü ^ 
MM aCi-m'i<iidavâ<'< iin-rinan, t.<ritO no qm- d:I ^^ 
5W re-,ifilo t husk-o-aai-m dn» its visjiinl s, 
j^ i'-.ni» laii.b.-ní para Fundias Eaiei-rt b. !,<■ 
^a G ni<-nla ciinli-ijdu lu-las ns p opurci'ieH rn- 
j^ qiierdjs piir caaa do tal naiuic/a. quaitug 
^gg   aiej -iti>> f ai-eiadm, tala e seriiçu frit" rum 
»(i maior capucho c |irani. tiJau, tem BIíIII 

dnso a gr.iridi- «anl gpmde i-slar ruliocado . f~- 
^ peituda Esl'fiii, fdviirrccDdi) isiioi os •ii. liSf 
ra< viajantes paaa u eiubarqua na meima ei- ^ 
^   Irada. p* 
J^ Junto a fsta ca<a ha um hcitrquim, ondu > 
1I£C teiertiri crvi-Ji, cognan, brOres, r<'í«s- v 
JS cni o ludo o quii 6 concciucnie a uto gc- i 
^g   neru da nrgucio. ,íf 
«^o meímu hMd Rnconlram-fO carros de -MS 
—^   aluguel, para caiBu.cQto9, poiseio, ele. - ^ 

í*!       Preços inodicos 
!a ^ .        &í 
MS   Dominsofi Aou Hnnto» aiaraucs 
K "   &.Mur«iiit .    (jj 

IJ^Ses 
dç pinno, c nlo, liiarmunln pratica, 

e»nU-M iiutit»! cte-. 
O RilPKSvttii lilrltlJ Oiicm < h.>ara -e par- 

UfyMi a . i>>priu»-l I'Ubliru d-l- ciptl | q<ii-, do I.* 
dnJa<mro-l lif~iS<'tD-<ia.i>, idt-acriíia nwii (tltdii ■ 
l>Mptt'cp«ant»<-qu-- u K^'iil-- -uat lifún.ll,^ eaia- 

•-rUu ronl.'inip a >c|tolfl(<; til^.la : 
PIíSJ   ttô-a dí e»'jlo e deaprrf'i;-M- 

n..nli>   fut Bfx  '  .    .    ■•   .,    •    ,.  . 
l-iu«   U(&^ i^-aeiy-rpanhiEDe-.Io.    .    . 
Cã>T-< lUliao-i e fiaun.'B Iw.v-«     ... 
UtamuKU apvbrada »J p-ao • lu ibeoHa doa 

a-Milnsda >cuatraa]a.u'a9>H.. 
CiQtnp^tii m li-m-rMa -fn-r-n-fníic. . 
S   taal<i,30dali<iittbnfdc ItfTí. 

U  CrwJM)< 

35t(k« 

J-3 

Mudança de cartório ; 
o |.*'uft'Uk4.KMtdiilbTarallackada. «adOB 

..«acuvxMpua a>«bra4»«.  U^nt «a lafM* 
bb, *a (nau M boM M Clate. 1«^ 

Bafitj^ados 
Coo-plot" c variado' ^ortimcnlo de artigo» para bap- 

tizados, eeoiu—Diiiuvaea, loucas, veaiiJua, gapatiuhus, 
elc. etc. 

CASA VIUVA RENIN 
13     Huad   Irap'-ralriz     12 
 S.  Puulu. . 
ÇOAlUIXt" asSltíN*Ui) faireasta que o ÚNICO 
DEPiiSlTii ndita nidadc, de superior cal d« sua tabrj- 
.'s, é i-m casa ilus ura 

Lrhrf Irtnik» & C.> 
|ii- vi>nde>a» por :!if.'iO  r<,ila ••.■rjo de 2 "Tquclreí, ru}a 
ini"l da   ild-- -er vi-riilin.|-.   ()s prs.  r"ni|irBdnreii nAo 

■■vi'.i. iiiiBtiirar a ca' d-ni- d- pus'ln com qualquer bu- 
irii o.il •^'■ S.i  l s lie qiinlidad'- Íiiti-r ur. 

S. I'aulo lf> ■ p Kiivi?ii.b'i> d>- li-lb. 
Jii-quim Xavier P'ohfiru. 30   S8 

JlttçãN 
Chi'aou no Cafit d.i Tbi-atrn. rua da B ia-Vi«ta ".62 

Tliealro ProÉorio 
Companhia de Zarzucla 

Stib a dlrcf &o du «r. Arasao 

Quinla-ltfira 6 de Janaito de HiHO 

/Itcífa  cr/roordínaría 

A FILHA DO REGIMENTO 
iJam-r-'Iei da 1.* otdrm.. 

a-ii-irai. ... 
(ialenaf. ... 

rojo» 
121000 

i§<)i>0 
ISuO» 

Ooinpanlxlá do-SSaczucla 
Sabhido Sde laqüio de ISTS 

T^i'   Dilalid la dír/cfâo ifa ir. Jragon 
-. -". .■   -   (,_. KTíI* de aii-gnalnn 

Sublii 1 *reca a>Pgr*;ala laru-la emíZarloi. Ia-    '--■^. 
Irad- 
I til 

t- U    LuiiUiuoa s Dioiica di> Bia-atio  Barbieh, --ryt^Jr 
u-UJa: ;, ' "^íf-. 

I!.\TBK 311 9IIUEB V ELLeNEGBO    \.'^', 
<l«*tiD^nhsJi iwJm prinnriíi atílifaa da CbnpaoUa,  '^    ' ' 
• irtna pa»a i' »iii S-.i» Utiaãm ".,-   í. 
tai c>«i>Dua<i-j Mibjl a w«oa a boaf'.a taiãelt «a        '- . 

1 atto, 1 tUalatfa; ■ fíL-*.* ; -"^ 

£1 ultimo Mono 
Oapw^at ata %■*« >a«d»aM«ri> 

';■■■-'' 

v^VC-^' 

Ijf- da ■ CéOVíQ ItaEMao* 

rc>. 
- ■■rí^» *'■ -^r--''-■■-. *^*' .i?T^^v -«/..- - - 


